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A maioria das pessoas infectadas com o vírus SARS-CoV-2, agente causal da doença infecciosa 

denominada coronavírus (COVID-19), desenvolve doença respiratória leve a moderada e se recuperam 

sem a necessidade de um tratamento hospitalar. No entanto, uma em cada seis pessoas infectadas 

ficam gravemente doente(1). Com um vírus de alta transmissibilidade e letalidade, a pandemia de 

COVID-19 tornou-se um problema de saúde global que colocou, em um curto período de tempo, 

cientistas de vários países do mundo a pesquisarem sobre diversos aspectos que envolvem a pandemia.  

Rapidamente identificou-se o sequenciamento genético do vírus, sua morfologia, fisiologia, 

transmissão, medidas de prevenção do contágio, sinais e sintomas da doença, classificação da 

gravidade, possíveis fatores associados ao desenvolvimento e mortalidade, testaram protocolos 

terapêuticos, desenvolveram exames diagnósticos e investiram no desenvolvimento de vacinas. Os 

imunizantes foram criados em tempo recorde, testados e estão sendo amplamente aplicados em todo o 

mundo. Existem pelo menos sete vacinas diferentes que os países começaram a distribuir, priorizando 

as pessoas mais vulneráveis.  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária ao aprovar o uso emergencial das vacinas CoronaVac 

(Sinovac/Instituto Butantan) e ChAdOx1 (AstraZeneca/Fiocruz), as primeiras a serem consumidas no 

Brasil, atestam que os imunizantes promovem proteção relevante contra as formas moderadas a graves 

da COVID-19 e possuem imunogenicidade suficientes para desacelerar a transmissão e conter o 

avanço da pandemia(2).  Ainda está em estudo o tempo de imunização garantida pelas vacinas e por 

quanto tempo cada uma delas promove proteção contra o SARS-CoV-2. Entretanto, quanto mais o 

vírus circular, aumenta a oportunidade da sua evolução e mutação. Isso reforça a necessidade da 

população ser vacinada, manter as medidas de precaução como uso de máscaras, distanciamento social 

para reduzir o número de contaminação e casos de morte(1). 

Em meio ao grave problema sanitário, diversos países enfrentam ainda uma crise político-

ideológica negacionista que dificulta a implementação de estratégias de controle da doença, afetando 

drasticamente vários aspectos que somam a saúde, com repercussões na estrutura política, social, 

econômica e familiar. No Brasil, também se instalou o caos sanitário, político, social e inúmeras 

famílias ficaram desestruturadas, enlutadas e em sofrimento pelas mortes inesperadas e precoces de 

seus membros. Famílias que se tornaram órfãs na pandemia da COVID-19. 

A doença causou impactos nas vidas de adultos, idosos, gestantes, jovens e crianças. Ainda 

questiona-se: Quais as necessidades dessa população em termos de saúde física, emocional e 

financeira? Como resolver os problemas eminentes e residuais causados pela COVID-19? 

Muitos são os desafios e compromissos de todas as áreas da ciência, em investigar o 

comportamento do SARS-CoV-2 e as repercussões da doença na população global, na busca de 

soluções do melhor cuidado em saúde para o desenvolvimento humano e social a longo prazo. E 

assim, construir conhecimentos para o bem social auxiliando os gestores de todas as áreas na condução 

das políticas governamentais. 
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